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., 

Congregação do Espírito Santo 
Clivo di Cinna, 195
00136 - ROM

A 

Equipa Generalícia, Fevereiro, 1975' .. 

I/D - INFORMAÇÃO�TIDÇUMENTAÇÃO 

COMPR.OlVII:SSOS - PRIORIDADES 

I - S I. N N I S 

"Ein conformidade com o carácter espec:ífico do nosso Insti' 
tufto, importa: 

.. qµ.e, a Casa. Generalicia� as .Províncias: e os Dist:rit-os es 
tabeleçtililll uma. lista d:e: prioridades • apost6li.cas, conf orni.és c:otn as: _: 
rrossas .. possibilidades; 

• que, �partir da.:íi.., façamos umat reflexão crítica sobre o:s.
rrossos. compromissos. ac.tuais; 

• @ que: em segu±d.a cada Província e cada Distrito sugiram
à Casa Generalí.cia as óbras nas quais- jtltlgu:em que os espiri.tanoS: 
poderão compromet:-er-ma. 11 (D/A 13:) 

'r
°
aref.a importante:, tarefa urgente,! Não podemos conservar

ao mesmoi•tempo .todos. os compromissos., realizados no passado, e 
responder aos apelos- da Missão, como a ent·endemos hoje, daàlo o­
conjunto de evoluções. E vi tal para uima Con�egaçã·o poder res�- - · 
pomirer aos apelos· e às necessidades da Miss.:ao de hoje e: à que· 
prevemos para, a.manhã· .• 

Os noss.os; compromissos; levanii;am llIDla. quesitão · mais fundamen 
tal, a oo "id.entidad.e missionária 11 . e 11 espirita!).a11 • 

-

Estas questões· não são novas•. No entanto, encontramos\ ho­
j:e::, não s6 entre: nós, mas também noutras:· Congregações, o desejo 
éLe.. sair àe; uma situação present-e: confusa, com-as· suas: int:errogâi. 
ções e as suas. dúvidas.; de:sej o dLe au.argar-s.:e às; vias· vislumbra= 
das.,à luz· das mudanças operadas; no mund·o e na Igreja, e que:· se· 
fizeram repercutir na Missão. 

rrnai-nos uma estrela·!' 

Conversa à mesa na Casa Genéral:Lcia: "Não procuramos., à. �aIII 
quilidàd:e e, as n:ossas· comodidadles. Estamos prônt:os; a- viver ta­
-trearnio •. Est.amos.; dispos:tos· a· ser apátridas;. Corr.sid'erarnos, como· 'c'.e'1r 
ito' lqu-e;_ ,êrramoa, aqui e acoláJ. Não .. ,rros, subestimeis! No enta.n,ta, te: 
mos gra'.:t1d:e nec:essiciadé de s·erm'oe;· se.-d!uz:ii.dJos; por lltma:' inspiraç:ãoJ -· 

Q tempo das belas experi@ncias: passou: não é, pois;,, 'ent;i;n -�
siasmante0 o facto de t·ermos de· começar c,em problemas e dific�T-
dades. Porque os problemas. são novos; e:'t·emíveil!r,� 

· 
. · -

· o nos:SJo caminho · s.:erái-, s·em dúv.ià:a, dífícil.., - mas não parti
remos. sam uma:. estrela. 1' (llin jovem missionário, M. Cami.11..) • 
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11Nec.essi tamôs de um ideal" 

"Falta-nos uma visão para.o futuro da Congrega�o.,,. Para 
onde caminhamos.? Sempre a questão subjacente:: a perda ãe identi 
dade do missionárto em geral é do Espiritano em particular ••• En 
raizámo-nós· ·:em· demasia no · nosso- t:rabaiho actual .... Já rrão ousa--
mos mudar •• • arriscar ••• Falta..;nos., um ideai''-·• (De u.rnà. recolec.ção 

_ ...... ête Espi:ri tanos em Moror;oro). 

_Com _,a_ .. declínio d'e urna: · épôca missionária a terminar, nasce 
_ ...... ·-·rrurri.á -nova época missionária". Porquê não tentar delineá-la e. pr� 

cisá-la mais para.todos rrós? 
Este esforço pertnitir-nos-á:de melhor reconhecer a nossa i­

dentidade missionária, e ver., _de maneira maia clara, os nossos 
compromissos actuais e" .. t\tt:Uros ... (D/ A. 13). 

I/D, 
·Própomo�nos t:ratár estas que·s-tÕes nos ségúintes nümeros d.e

os quais., no CO?,junto, formam unia unidaãe.
I/D l+r. ·a-c�ntuà.r os sinais de renovação nas nos:sas - ex 

periências. 
I/p .. .5•: evocar as evoluçõ.es importante� da Miss·ão. 
I/D 6: sugerir· orientações, compromissos e',Projectos: 

. pa:i;-a to9:os· n6a, 
I/D ? : chegar a conclu.sões· .mai·s dlaràS", finaÍmenite, 

sobre a "identidade esuir:i­
tana" 

.. . . . Assii;n., em conjunto, tra.cemos o nosso caminho, ós nossos com 
·· prç,mj_ssos •. -.J contribuição de cadµ. um será .:j_mportante . .; 

Q: QUE OUVJ MOS. •., 

A Equipa·Generalícia 

As nossas direc:ti vas. missionárias, d'eciframo".'""las, an-l:;es de
- mais, 'no li_vro mais eloquente, o da vida quotidiana. No. que vi-
-vemos, nas· Pràvíncias e Distritos ., ·se manif estaní em primeiro lu-
gar os sinais da nova Missão: aí, pod"emos ouvir, na ver,daa:�:, '! o 
que o Espírito diz às Igrejas". · ... ··· 

• • • De um Distrito: MAUR!CIA

· .... Visita 'à Ma_urícia do P� Timmermans e c\."e um ·Assistént:e-P. 
Gross� · Era: Um. én_c}into !_ Po� um: pouco;· ,éramos· áeduzíâ.os: peláà b.e- · 

. ���as::.- •• , ��:�ndif..mo.�l).·os,;: :: 4.e uma>Igreja viva', cheia a:e promessas, 
at'e· q.ue�·.er· .. •f1.c9:T-. _pQr, �ª·•. . . . . . . .. · 

.. . . . . . . 
; . · .. > :N'e:Sta :regi�:o cosmopol;ita;_ vive· 'lii:n" grµpo · espiri tano interna­

d'.ion!'à�l/:, compóndq�:5·�:·,:. quase <?:om partes., iguafs'1 �é ine;Iese�·, :·irlag
deses, i):•anseses� e_. l..lm:. cap.ad1.ano; ent;r-e · e_les · dois•. da .. Maurici:a e_ 
uin ·.da· Reuntao� Este. :ts�upo de.- 26 .,-�e·mbros entende-se ·hem e encontra 
a·- sua i,uiâ.àaae nos· dôis:11Jeari": Mons. Jean Margéot:, animador e. cen-
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tro de unidade; e o P. Jean Eon, P-.cincipal:, de .. trç1:ços que capti­
vam�� Todos, apreciam a presença · deste pequeno, mas verdadeiramente 
grupo internacional de Espiri._tanos.. 

· · - · · - - --

A vi talidad:.e do grupo - cingimo-nos a ele, - manifestou-se 
desd.e o começo pelas perguntas; 11 Estamos wrna, situação missioná 
ria aqui?" e i'Qual é a" nossa presehça missioiiária na· ·Maurícia, -e 
qual o futuro? 11 Questões interessantes que '.revelam o cuidado ac.tu'. 
al dff uma vivência para hoj�, um verdadeir�ojecto rnissionário:-

Era uma espéc·ie de investigação apaixonante: com todos os; coff_ 
frades, com o bispo e outros:, no sentido de descobrir os sinais; -
que nos permitem de precisar o nosso projecto missionário no inte 

.. rior da Igréja local, sob a responsnbilidaffe do bispo, nas reali-
. dades d.o" país. 

Alguns sinais entre outros: 

• Iniciativa interessante de uma formação para vocações re
ligiosas e sacerdotais e para; os animadores de comunida::

· · des •
• Investigações na catequese dos jovens e no mundo estudan 

til. __ ... 
-

º Coméços ele: comunidades pequenas: e de uma pastoral de sec 
tor� 

• Compromisso para com os "sem-voz" •
• Desenvolvimento de um centro missionário junto do túmulo

do P,. Laval •
• Encontro inter-ilhas. do$ Principais do Oceano !ndico,etc •

.. _ Nestas realidades vividas,, podemos· ver as directivas, prio·-
ridaêres e compromissos missionários,. É impossível, a- partir daí 
desenvolver mais o 11 projecto missionário" num país cosmopolitá 
que conta com 500. 000 hindus. 

É um Distrito com os seus . sinais; há toà:os: os· nossos . Distri 
tos. Escutar estas palavras discretas· e prestar atenção. à sua con 
vergência, 'far-nos-áouvir u.ma voz mais clara, que nos dirá, con­
cretamente, o rrosso rumo s 

De uma Província: ESPANHA 

"O trabalho d� promoção e·de desenvolvimento,da Província, 
realiza-se através de equipas de animação missionária de Barcelo 
na-e de Madrid ••• " ., . 

. 
. 

IIPara suscitar as vocações missionárias, trabalhamos com os· 
jovens dos centros de ensino, das :residências uni ver si tárias,� dos
internatos ••• Aí, poq_emos .. travar mm diálogo com os jovens: •• ª 11 

. ��Neste mom�pto, organizamos-os encontros com os jovens nas 
�nossas ·comunidades, e especialme!lte em Castrillo de- la Vega, onde 

está o noviciado" .. (P.Machado, Provincial) e 
, . • •  

Vêm jovens de toda a parte às nossas, comunidades no senti­
::do de partilhar um instante a vida dos nossos jovens confrades, 
.à.sua vida comunitária e o :$0,ll pr9jecto missionário. · · 

. F.lash,: muito curto! Acentua é. direcção na qual s;e comprome-
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t.em as Províncias para 11 um nnvo arranque da Missão 11 : animacão
missionária e comunidades, sinais de uma vida e de um ideal mis
sionarios • 

• ·•. De uma Fundaqão: Espiri tanos da África de Leste

11 A Fundação Espiritana da Africa Orientál está já bem lan 
çada. Compreende o. Kénia, Tanzania, o Malawi e a·_ Zâmbia e com o 
seu nov_iciado pr6prioo Desdé os começos., tinhamas decidido dar 
ao conjunto da Fundação d"imensões· missionária.se Os escolásticos 
formam-se :ho sentido de virem a ser missionários e' é entendido .. 
que. os. jove;}s s9:ce:rdõtes, desde o começo do seu trabalho apostó 
lico,' deverao deixé:r. o s E;!U __ :p$,:Í,.9._ p_o sentido de trabalharem noutras 
terras, ist.o é, noutras partes _ffe África. Espera-se assim desen­
volver o aspecto missionário da .Igr_eja local na .Africa Oriental".

(P. W, Gandy). 
O tei:npo e as situações mudam! Um sinal importante: sus�i­

tar missionários no seio das Igrejas locais, nos diferentes conti 
nentes, na diversidade das culturas. Algumas 11pequenas conversões' 
ainda poderiàm ser uma fortuna a mais para: a Missão e as próprias 
Congregações., 

DE UM C ONFRA.DE JOVEM DO MEDI O ORIENilE 

o·p, Istifan Stirnemann, do distrito de: Mauritánia, em es
tadia actualmente na �íria com a finalidaaJe <ffie melhor aprender -a 

língua e a me;ntalidade árabes. As reflexões que nos.· dirige nãlo 
deixam de se juntar às nossas próprias preocupações. São questões 
que, no fundo, podem dizer respeito a. todos nós.·· 

· · 

11 Admirei sempre Libermann e sobretudo o séu entusiasmo mi§: 
sionário:·•ir levar a.Boa Nova, no espírito de S,. -Paulo, a todos: 
ps homens, a tpda a categoria sociall sobretudo ao� mais despoja 
dos espiritual:. e materialment;e, sobretudo aos mais· abandonados 
aparentemente pela própria Igreja. 

"Não noat pod'emos designar de Espiri tanos,, caso não cons:err­
.:<:vemos e_ste impulso missionário. Ora, re-e:eio que os noss:oa dois: ú1, 

_'.timos capítulos tenham, um pouco demasiado rápido, enterrado. a n,2_ 
ção de 'primeira evàngelização 1 , quê constitui a· nossa e'.specific,i 
da.c1e ,:iie· Espiritanos, d'e filhos de Libermann. 

"Há. ainda milhões de homens, uma .. 9ran<ite: parte da humanidade 
que nunca ouvira falar de Cristo. Há. paises. inteiros onde :r:rãc0 .. e;­
xiste nenhuma. presença missionária!. Com um pouco de· imaginaç�o, 
podemos atingir- .. estes homE;ns. 

"Durant'e este tempo, · por aqueles que deviam estar em ·pos:t.os; 
ãe--avanguarda, e pelo conjunto da Igreja, a noção de missão lim:t 
ta,-sé · cada vez mais ao conceito cire "assistência· :às: jovens, Igre· =

• li Jas: .••• 
· ·"Credo sinceramente. que se: Libermann· vives·se· nos nossos d:i

as, n.os lançaria em n.ovas, missões, em lllllga-res c.ómo entre os kir-' 
àis d'os Cama:rões,,9s: Haoussas, Tambacound·a :a.:e- S",Luhr. ao·senegau.., 
a Mauritânia, a Líbi�, a ·Arábia Saudita,A.fga:qistão, etc.... 



11A Congregação começou há pouc.o a abrir-se no diálogo com. o 
I_slamismo. O Espí;rito parece soprar bastante neste sentido.o Ora, a 
propósito das grandes religiões não cristãs, Paulo Il acaba a;e nos,. 
recordar: 'Nem o respeito, nem a estima para.com estas religiões, 
nem a complexida:d.e das que_stõ·es levantadas, são para a Igreja liil11 

convite a cà1ar-s:e. diante dos não cristãos, no que diz respeito ao 
anuncj..o - de· ,Jesus Cristo ., · 

11Este anúncio da Boa Nova, no respeito e diálogo, rtãO'. .está 
rra linha da voe.ação espiritana, a maig, pura? Seriam nece'Ssár:ios· nu 
meros os' missionários· para estabelec,er em toda ff part·e este diálo--
go com ó Islamismoº •• Infelizmente, a missão em país: mul.çumano é 
d;if:tcil ,, Se::i. por experiência quanto longo e. árduo é. o estudo do á 
rabe e quantos esforços e suores são necessários. · -

11 E.eis um pensamento que me veio e que. vos apresento: 'E se 
ti véss.:emos Espiri ta:nos Árabes?' Religiosas de todo o género insta 
laram-se no IViédio Oriente e aí suscitaram numerosas vocações e en 

··· viaram mesmo para outras partes em Missão ( até à Mauritânia!)·,. Os
rapazes serão menos ge:úerosos que as rapazig9-s?

"Desde os meus primeiros dias em Damas, me impressionaram di 
versas, éoisas.: 

• a v:Ltalidade dos jovens cristãos, d:e Damas e a sua genero­
sidade: no compromisso;

., a falta de espírito missionário nas comunid.ades locais;. 
Ressente-se. a · ausência de pess:oas permanentes da Missão; 

,. o. facto ãe ouvir da boca das mais·altas autoridades reli: 
g�os�.s; reflex9es como estas:. 'Vós

,_ 
reli$i<;>sos, mi�sion�:: 

rios sobretudo; tendes uma formaçao esp1r1 tual muito va\­
lida ••• Nec.essi tavas disso para os noss-os. pàdres, necess:i 
távâmos de formadores para. os noss-os jovens� .. Um pouco do_ 
:vosso espírito missionário fa:rr-nos-ia bem .... estamos em 
terra.de missão aqui', 

11 A ver e. ouvir tudo isto, perguntei-me S'.e não podemos ver 
. nt.sso um apelo do· Espírito aos Espiritanos. Poderia haver· u.ma tro 
_ ca muito frutuosa. Poderíamos: :levar o nosso e;spírito missionário·,-

.. a nossa sólida espiritualidad'e libermanniána, tudo o que adquiri­
mos nas nossas missões através do mundo ••• Poderíamos receber mui 
t.9 da sabedoria oriental, da sua liturgia, e sobretudo, para a m

i

s 
?ªº universal. da Igreja, da generosidade dos s�us jovens·. 11 

ISTIFAN STIRNEMANN: 

+ + + + + 

Ao percorrer as Províncias· e Distritos, a:·escobrimos por toda 
a parte sinais. da presença de• úma· nova. Missão e. tl!IIla nova orienta:.... 
ção dos nossos compromissos. Partir destes sinais·, pa:riec·e ser o ca 
minho mais �ealista e faz-nos. encontrar a ei3perança missionária no 
que vivemos. 

o ·  A nossa primeira prioridade de animação, segundo D.A.:· cria 
çe.o de comunidad8s·cristãs, cuidado das vocações religio -­

sas, a sacerdotais. e formação d"e um laicado ·comprometido, e respons� 
vel, entre os factos: os relatórios anuàis, por exemplo, testemu'.""' 

nham numerosas iniciativas neste Sentido. Procuramos. com ís·t-o, cada 
.· .... 
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vez mais:· cont'ribuir para: o desenvolvimento a::a.s Igrejas; ramo à s:ua 
auto-suficiêncía em peSsoal. 

. 

. . . 

;, · A nossa _presença exprime-s� 'c:ad0 vez mais no s_e ntid'q d!e:: 
: 11 s-ervi.ço 11 sob a responsabilidad'e d·os. bispos; acr$d'i ta.mos, ' 

firmemente' em participar nas prioridades da Igreja loç,al. Npt,emós:, 
entretanto, a dificuldacre: de:. aliar p9±- Vézes a ins:erção na Igreja::_ 

local e actividade, e pres.e:riça missionáriai a ±;alar no. S'entido pró-
prio • 

• ·To:rmamo-nos conscient.es do dever de sensibilizar as comuni
dades e .as Igrejas locais. a serem missionárias-.. 11 :wazei-nos: 

miss\oná�iosL 9-ai
-:-

nos::· o vosso �s�írito religio�o: �is.. ó ql.le espera:
mos de. vos!' '- rrm bispo, · aos Espiri..tanos a:e Ulm D1.str1. to). 

º Nesta linha, ao cuidado das vocações sacerdotais e r�li.gi.o 
·_ · sas se acrescenta·-� preocupação <file suscitar m:iissioná:::-ios: -

nas 'Igrejas locais, nos continentes em que trabalhamos .• A questão 
de Espiritano_s Africanos oú do'l;ltras parit:es entra numa: perspec.t.i ya 
nova.:. a procura. já começou.. 

• sãs ref.lexões s:e. levantam cada vez mais entre nós.: 11 Estamos;:.
:d1emasiadoé '-insta.lados.11, 11 N�o ousamos correr riscos_!t, 11 Confttn

dimo-nos em· demasia com as Igrejas locais:", "Desde o Capítulo Ge.-' · 
raT·de-1974, qualquer compromisso é considerado como .missionário",.,. 
etc:. Temos a impressão que a vontad'e, a:e um n:Dvo começ·o é bastante 
eviden-tr,a ·entre. nós. · 

,.: Face: às evoluções;, a reciclagem ... entra nos nossos: costumes; 
.. aparec:eram as equipas a:e f ormaçao permanen-te; pensamos 

(sonh$.1li9s) em êqui.pas móveis, mesmo internacionais • 
• Surgem nas nossas Províncias e Distritos equipas-:-piloto e 

comun;i.da<I"es renovadas • 
• Os proj-ectos dos jovens,· formuiad'os- em diálogo com os res 

ponsáveis, fazem transpare:cer os 11 carninhos novosP da Missão. 
Prestar-- lhes -coda a nossa atenção, ãar-lhes toda a ttchanc.en , prome-· 
t,e muito ·em.- favor da Missão e �-, um .s:ério trunfo pa:r;-a a Congregaçãõ, 

• Entre:ajUd·a e solidariedade entre Distritos:, entre Provín-·­
cias, entre Províncias e Distri toi:r est-ão em desenvolvimen­

to; são testemunho: os encontros recentes de Principais,· as, visi­
··tas: entre as Provfncias:, à solid•aried1:1.de manifesta no caso de An­

gola-, e às fundaçoes, et-c.º"
• Procura.mos uma·. acção no sentiffo ttfu:>oc.à de impressões entre

Igrejas11
, em particular junto do país· ou continentes que

-t;êm apenas um sentido único na sua vis�o: missionários, por exemplo, 
trazem um test·emunho à Europa. a:a sua Igre,ja do Terceiro Mundo, peg_ 
s.ando g_u.-e i.sto pode ser provei tos o parai as; Igrejas: deste: continen­
t-:e em d'ec·línio; por exemplo: várias d:as nos·saa casas:, c:om obR-as d.i 
versas;, desejariam a presença a::e Africanos.. ··_ ···. --·: - ·•· .. -

• Províncias tomam a curva: . ."d.e-uma. ruova époc& missionária 11 pa
_ .. ra .uina animação missionária de novo estilo, ·comunida<illes, -

11 foyers: de vida missionária e religiósa. 11 , 1iJ.ima:. investigação sobre os:
caminhos; da formação, preferindo correr rise-os que abandonar �m pr,2_
ject:o. Numa orn o�t.ravProvíncia; desenvolvem-se também nnovas for-
·rnas a::e.pertençan • â Congr_egação •. · . · . 

• ifovens e menos jovens{, cada· vez mais numerosos· coinprometeB!
:- sec ou, pensam comprometer em II si tuat-.ions.'.-frontieres tt.: aber

tura às religiões' r,rãO •cr,istãs, o Islamismo em particular;· ir ao en= 
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e.entro dos que estão longe d·e qualquer anúncio. do Evangelho; colo
c:ar em prátic.a de "rni_ssionário, homem sem front-eiras:11 , que vive -
111llm ministério d'e abertura, de aproximação e: d:e:-: comunhão 11 entre 
povos, meios ou religiões; ministério de contestáção contra estru 
turas opressivas, pela defesa dos "sem-vozª , e.t:c .... 

Chegamos a doze sinais:! Paremos;, poderíamos prolongar a lis 
ta .. º, Acrescrnntemos, apesar de tudo, nao um elemento novo, mas. o 
que constitu:t, o resultado de todos eles: renovaçãq espirituals 

Pod·em-nos dizer: 11S ois. optimistas ! n Deixai-nos com o nos ffo 
optimismo ! Conhecemos bastante bem as- dificuldades e 07..1-tros; s;e en 
carregam constant;emen-te de aS: recordarJ 

Soh os: sinais, enumerados;· projecii,am-s:e:: rostos conhecidos s2. 
bre os; quais se reflecte: a esperança, que t:ivemós intenção de a re­
c.olher para todos., em vista cie. uma""'. participação. Não citamos; nome:s, 
para.n�o ofenãBr ninguém. 

Continuaremos, para- a próxima vez, a nossa busca-investiga 
cão sobre "Compromissos e Prioridades", ao ev:ocar as evoluções e­
Õs. apelos' da Missão que de,ciframos., já do estudo d:os sinais. Todas: 
as vossas· sugestões nos serão úteis. Todos. juntos.:, encontraremoa o 
caminho comum! 

Equi.pa Generalícia 
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